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FINANCES FANTASTIQUES 
M C a i l l a u x a v a i t p r o v o q u é d é j à u n e l égère 

S t u p e u r , q u a n d i l e x p l i q u a , avec u n e b e l l e dés in
v o l t u r e , q u e , si son b u d g e t é t a i t e n déficit , c e l a 
p r o v e n a i t d e c e q u e le» r é c o l t e s a v a i e n t é t é t rop 
b o n n e s . R e f a i s a n t à sa f a ç o n u n m o t cé l èbre at
t r i b u é à l ' u n d e ses devanc ier s , M . C a i l l a u x , si o n 
l ' a v a i t p o u s s é u n p e u , a u r a i t p e u t - ê t r e d i t : 
et F a i t e s - m o i de m a u v a i s e s réco l t e s e t j e v o u s fe
r a i d e b o n n e s finances. » 

E n c o u r a g é p a r l e s u c c è s q u e Itoi a v a i n c e t t e 
t h é o r i e n o u v e l l e en v e r t u d e l a q u e l l e los finances 
d ' u n É t a t s o n t d ' a u t a n t p l u s p r o s p è r e s q u e l e 
p a y s e s t p l u s p a u v r e , l e m i n i s t r e d e s finances 
«vient d e l a n c e r d a n s l a c i r c u l a t i o n u n n o u v e a u 
p a r a d o x e é c o n o m i q u e , e t , c e t t e fois , c ' e s t u n para
d o x e e n a c t i o n : 

I l é m e t , p o u r se procurer l e s re s sources d o n t 
i l a b e s o i n , u n e m p r u n t d e 2 6 5 m i l l i o n s et il 
a p p e l l e c e t t e o p é r a t i o n financière « u n pré lève
m e n t sur u n e d o t a t i o n ». Ce son t les t e r m e s m e 
nues e m p l o y é s d a n s l a r é d a c t i o n de l 'ar t i c l e pre
m i e r d u p r o j e t de loi : « E n v u e d u r è g l e m e n t d e s 
> aWftcasM de l ' e x p é d i t i o n de C h i n e , l e m i n i s t r e 

, > de* finances e?t a u t o r i s é à prélever sur une do-
,»• talion d o 2(J."> m i l l i o n s d e f r a n c s c o n s t i t u é e à 
I» c e t ef fet » e tc . . . . 

L e p r é l è v e m e n t , n o u s Ici v o y o n s b i e n . M a i s 
l a dotation, o ù cst>elle 1 L a d o t a t i o n , r é p o n d r a 
M . C a i l l a u x , c'est lo m o n t a n t de l ' i n d e m n i t é q u o 
lx C h i n e s'est e n g a g é e à. payer . M a i s on a e n t e n d u 
d i r e q u e n o t r e m i n i s t r e l u i - m ê m e no s a i t p a s e n 
core e x a c t e m e n t le chiffre de l a p a r t q u i rev ien
dra, à la F r a n c o d a n s l e m o n t a n t t o t a l de l ' Indem
n i t é ch ino i se . 

A d m e t t o n s c e p e n d a n t q u ' i l s o i t e f f e c t i v e m e n t 
d e 2G5 m i l l i o n s , Qu'es t -ce q u i p r o u v e q u e l a Chi 
ne, le i p a i era 1 E l l e do i t , d i t - on , verser c e t t e som
m e en t r e n t e - n e u f a n n u i t é s . T r e u t c - n c u f ans , 
« 'es t b i e n long . C o m b i e n l a C h i n e verTa-t-el le d e 
r é v o l u t i o n s daii3 c e t ciqiacc de t e m p s 1 N o u s n 'en 
Bavons r ien, M . C a i l l a u x n o n p l u s , e t c'est pour
q u o i il j u g e p r u d e n t d ' e s c o m p t e r c e t t e c r é a u c o 
g u i ne l u i s e m b l e pa3 t r è s sûre. 

Ce- s e r a i t p a r f a i t si le m i n i s t r e d e s f inances 
Avait t r o u v é u n b a n q u i e r p o u r n o u s e s c o m p t e r 
l e b i l l e t de l a C h i n e , — j 'a l l a i s écr ire lo b i l l e t de 
L a C h â t r e , — m a i s , d a n s l 'espèce , l e b a n q u i e r 
t ' e s t n o u s - m ê i n e s e t a lor s o n n ' a p e r ç o i t p a s d u 
t o u t 1 i n g é n i o s i t é d u p r o c é d é d e M. C a i l l a u x . 

E n r e v a n c h e , o n e n v o i t t o u s l e s dangers . L a 
C h i n e n ' a y a n t p a s de ressources assurées e t l e 
t r é s o r d u F i l s d u Ciel se t r o u v a n t p l u s v i d e q u e 
ér isnrr après les é v é n e m e n t s a o n t l ' e m p i r e d u Mi
l i e u a é t é le t h é â t r e , c 'est u n i q u e m e n t p a r u n 
onrpi t i i i t fa i t e n E u r o p e , e n g r a n d e p a r t i e c h e z 
n o m . q u e la C h i n e p o u r r a p a y e r l ' i n d e m n i t é 
cju'oti lui a imposée . 

A i u s i donc l ' emprunt f r a n ç a i s d é g u i s é d e 2C5 
•Bil l ion*, q u e se proposa do fa ire M. C a i l l a u x , e s t 
g v » é en réa l i t é sur quo i ? S u r u n f u t u r e m p r u n t 
.chinois . 

C'est u n e i n n o v a t i o n i n c o n s t e s t a b l e m c n t t rès 
p r i g i n a t c . E s t ce u n p r o c é d é financier s é r i e u x 
Ct que l l e sera l a s i t u a t i o n , n o n p a s de M. Cai l 
l a u x . car i l au ra p e u t - ê t r e a lors d i s p a r u d o l a 
scène- p o l i t i q u e , m a i s de sets succes seurs , si l a 
C h i n o. à u n m o m e n t q u e l c o n q u e , cesse d e p a y e r 
l e s a n n u i t é s ? 

A v e c quo i r e m b o u r s e r à l a Caisse d e s d é p ô t s e t 
c o n s i g n a t i o n s les m i l l i o n s q u ' o n v a lu i prendre , 
s i o n ne p e u t p a s l e s l u i r e m b o u r s e r avec l e s ver-
• S t a e n U de l a C h i n e ? A m o i n s q u e . d'ici là cer
t a i n s des a m i s p o l i t i q u e s de M. C a i l l a u x a y a n t 
fa i t prévalo ir l e u r s doc tr ines , l a D e t t e p u b l i q u e 
a i t é t é s u p p r i m é e , i l f a u d r a , p o u r r e n d r e à l a 
C a i s s e d e s D é p ô t s e t C o n s i g n a t i o n s l ' a r g e n t d e s 
déposant s d o n t elle, s e sera dessais ie , é m e t t r e u n 
e m p r u n t , e t saii3 d é g u i s e m e n t d ' a u c u n e e spèce . 

Peu l Cire aura i t - i l m i e u x v a l u c o m m e n c e r t o u t 

de* »uito par là. E V. 

INFORMATIONS 
I I ' , M U l l K D B B O U R G E S . — AKRf.Tr". DK S C S -

IM.VSION. - P R O O a U W B REVOCATION 
Bourrue» 1er novembre. — On annonce que U pré

fet dL< Bourg*» v ient de signer un arrêté! suspendant 
ik- se-, loactiaah, M. Vuillandet, m a i n de Uourges. 

On prévoit que cet arrêté sera .suivi, dans quelques 
jour- cl un décret de invocat ion. 

L a raesara qui f r a r - 1. Va i l laadet a été pravo-
a a é o ;>.ssurr-t-on, par l'attitude du mairo de Bour-
c<v qui, au cours d'une réunion publique, avait don
né des çonssils tfiasvf ordination aux jeunes cont
e n t s qui vont partir pour le régiment. 

L E S INCIDI' .NTS D t ' 38e D E L I G N E 
Haint -bt ienne , 1er novembre. — L e dossier relatif 

à tYvli.u'tiourée qui a marqué la rentrée du 38e de 
l igne rivait é té demandé par le gouvernement e t 
•ta.il ail à la cbantollcrie. Ce dossier vient de reve
n ir au parquât de notre v ide . 

i; >,t à "eu prés certain que l'affaire figurera au 
rôle de la trois ième chambre du tribunal de Sa in t -
KtiMin* pour la semaine -'-ochuinc. 

A N N I V E R S A I R E P A T R I O T I Q U E A D I J O N 
LA B A T A I L L E D U 30 OCTOBRE 1870 

Di jon , 1er novembre. — La ville de Dijon a célébré 
auîourd hui l 'anniversaire de la batai l le d u 30 octo
bre 1870 par un défilé solennel devant le monument 
du 30 o tobre. 

L a réunion du e c t è g e a eu lieu sur la place d'Ar
me*, et dans la cour d honneur d e l 'Hôtel-de-Vil le , 
a un- h<uro e t demio de l'après-midi. Trente-cinq S o 
ciété», étaient prJ.-cntea. 

L e cortège s «a* rendu au pied d u monument de la 
De-t as», place du 30-Oetobre. Plusieurs discours ont 
HM prononcés. Après la cérémonie, le cortège s'est 
»eformé. pour aller déposer des couronnes sur la tom-
h« d j * vict ime* à l'ancien cimetière. 

U N E G R E V E D E V I T I C U L T E U R S 
I i .n vi t iculteurs de l 'Hérault menacent de se met

t r e en grève. 
t ' -t dans u n e réunion tenue à Cazouls-lcs-Béziers, 

que l.i chose a été décidée. Tons les maires d e l'arron
di-, .-nient, sans cli-tinction d e parti polit ique, des 
cou --illers généraux e t d'arrondissement, e n tout , un 
mi l l i er do délégués rés is ta ient à cet te assemblée e t 
ont voté l'ordre du jour su ivant : 

A^rès un examen approfondi de la situation qui eat 
«ré»? aux propriétaire» et ouvrier» agricoles par la cria» 
de la viticulture, ils ont le regret ,de déclarer qu'il leur 
eat tout à fait impossible de faire face à leurs dépense». 
Pour éviter la ruine définitive, ils d<-S£mdeut que le* 
poursuites pour non payement soient suspendues «t in
terdites jusqu'en d«.«mbr« 1902, par décret, conun» en 

iârôi 
Déclarent que, si latiafaction ne leur « t donné» dan» 

an délai d» quinze jours, il* cesseront oompiatemeot tsars 

affaire» ; en attendant, la grève eat déclarée et les pro
priétaires ne paveront pas leur» impôts, malgré les en
voi» de feuille» ou avi» de» percepteurs. 

U N S C A N D A L E A O O M P I E G N E 
Compiègne, 1er novembre. — On parle beaucoup 

d'un scandale qui sera i t sur le point d'éclater à Com-
piègne . U n journal monarchiste de la local ité a lan
cé certaines accusations, encore vagues , contre un 
fonctionnaire de la vi l le , e t il a mi s e n demeure le 
mairo, M. Chovet, de faire une enquête , sinon il pu
blierait , dit- i l , certa in dossier. L'opinion publ ique 
s e demande quel est ce mystère . 

V O I E S D E F A I T S U R U N DPPTTTF. 
P L A I N T E VU P A R Q U E T 

M u r â t 1er novembre. — U n incident s'est produit 
aujourd'hui, à la, gare de Murât . M. Peschaud, dépu
t é du Cantal , a été abordé à sa despente du tra in , par 
M. Stanuîlas do Castellano qui «'est l ivré sur lui à 
des voies de fait . M. Peschaud a déposé une plainte 
au Parquet . 

Oet incident a été provoqué par un article in t i tu 
lé : « Barmtm Castel lane e t Cie », paru dans le A'o«-
«ell isfe d u d imanche 27 courant ot qu i avai t dé jà 
provoqué la dépêche suivante : 

M. Peschaud, député du Cantal, Pari». Je viens d» 
lire dans lo t Nouvelliste » du dimanche 27 courant 
un article injurieux .» Basa égard. Je vous applique par 
télégramme la paire- de giiles que vous mériter.. Je m» 
lien» à votre disposition à Murât pendant tout» la se
maine. 

L A P E S T E A O O N S T A N T I N O r L E 
Con-stantinople, 1er novembre. — Deux nouveaux 

cas de peste ont été constatés dans les faubourg» avoi-
s inant le palais. 

Toutefois , le conseil supérieur de santé ne les a pas 
encore confirmés officiellement. 

LE CONFUT FRANGO-TURC 
L'ESCADRE EST PARTIE 

F a u s s e n o u v e l l e 

Par i s , 1er novembre. — Après avoir annoncé hier 
après-midi , que la divis ion Caillard s'était séparée 
do •l'escadre de la Meiditerraué* pour cingler vers 
l 'Est , e'V<st-à-dire vers les eaux turques , l'ageneo 
H t m communiquait à minuit , la dépêche suivan
t e que n o u s avons reproduite : 

Toulon. 31 octobre, 10 heures, soir. — L'escadre 
est rentrée ee soir aur rade au grand complet. 

Tous ltî.s navires ont repris leur mouillage îcspctif 
dans la suiiée. 

Cet te dépôelic, publiée dans les journaux de ce 
m a t i n , a produit , mess» d a m k u mil ie i i ï officiels, 
la plus vive surprise. 

Disons d'abord qu'elle est iiireaclr. La divis ion 
Cail lars cyt bie>n part ie , hior, avec mission ele croiser 
dans le Levant . 

El le se compose des navires s u i v a n t s : Pvlluau, 
CentlsM, C b s m s M i s n s , C t o n s y , hinoh. 

Ces navires ont franchi l e détroit do Bonifacio 
hier mat in . 

Il est difficile de s'expliquer comment l'Agence H a -
vas a pu être induite en erreur au point de trans
mettre l ' information qui e s t , maintenant , absolu
m e n t dément ie . 

Nous avons pris des informations à oe sujet : 
A u ministère de l' intérieur, comme au niinistèro 

des affaires étrangères , on maintenai t , de'; neuf heu
res d u mat in , que la déi i.sicm du Conseil des minis 
tres , concernant cette démonstrat ion navale, deva i t 
être exécutée dès ce moment . Et pourtant , la dépêche 
B a v a s ? 

On quest ionna le ministre de la marine. 
M. de Lanessan, avait-on di t , ce t te nuit , à des re

porters, é t a i t à sa villa d'Eeouen. L'amiral B iens ! -
nié ne s ava i t rien, ni ce n'est qu'il avait reçu de l'a
miral de • t s i g n t une dépêche disant : 

Kscadi'e airive Toulon. — Ordres exée-utés. 
On té légraphia à l'amiral de Maigret à Toulon e t 

on transmi t une expl icat ion complémentaire du té
légramme : 

« Ordres exécutés ». L'oscaelrillc Caillard é ta i t e n 
route pour le L evant . * 

On pexmc que le correspondant de l'Agence H a v a s 
voyant rentrer hier soir, à la n u i t , les bât iments d e 
la Méditerranée, crut qu'ils é t a i e n t au complet e t 
lo manda à l'agence wins s'informer elp la divis ion 
Caillard, qui manquai t (et dont son té légramme no 
parle pas, d'ail leurs). 

Enfin, faffaire c«st ainsi e x p l i q u é e : l'amiral Cail
lard fait route vers une des i les ' turques , e t sa mis 
s ion n'e-xt nullement interrompue. 

Voici, du reste, la dépêche tiuc l'Agence H a r a s 
eommunieiuc ce t te après-midi : 

«Tou lon , 1er novembre. — Il est inexact que la 
elivision de l'amiral Caillard soit rentrée avec le res
t e de l'eseaelre ». 

I . a d i v i s i o n C a i l l a r d 

Les sept bât iments epii composent cette force na
vale n'ont pas emibarqué d'hommes étrangers a tours 
équipages ; .seulement, leur etfeetif est au complet. 
Us ont un déplacement total de 35.798 tonneaux et 
portent 12 gros canons, Sri pièces d'artillerie moyen
ne, e t 110 pièces do pet i te artil lerie. Leurs elfectifs 
6ont de l-"> officiers et 2.596 hommeu so décomposant 
comme su i t : 

Charhmaqnr, 11.287 tonneaux, 30 canons ele tous 
calibres, dont i de 30-1 mil l imètres, portant 32 offi
ciers e t 6b8 hommee; d'équipage. 

OtitilsM, 11.208 tonneaux, avec même artil lerie 
et mêmes effectifs que le Ckarlfwtajnr, 

i ' e t / iuau, 6.400 tonneaux, 30 canons de tou- e-a,li-
bres, portant 22 officiers e t 437 hommes déquipa-
g e -

Chan~.y, 4.S12 tonneaux, 21 canons de tous cali
bres, portant 20 officiers et 378 hommes d'équipa
ge-

(lnlili'e, 2.35Ô tonneaux, 20 canons (moyenne et 
pet i te arti l lerie) , portant 11 officiers e t 268 hommes 
d e-quipage. 

Les deux contre-torpil leurs, d'un déplacement ele 
308 tonneaux, portant chacun sept pet i tes pièces e t 
ont à bord 4 officiers et 58 hommes. 

Le contre-amiral Caillard, <Iont le pavillon est ar
boré sur lo Pofuuan, a pour chef d'état-major le 
capitaino de frégate Laeaas ; le Pothwtu est com
mandé par le capitaino de vaisseau Re.bouin. 

Le Gaulois est commandé par le capita ine de va is 
seau Salaun de Kertanguv. le Vhmlemtujne par le 
cap i ta ine do vaisseau Chocheprat, le Ckainsa par le 
capi ta ine de vaisseau Biehard F o y e t le Galilée par 
le capitaine de frégate Fargue . 

On mande do Conxtantinople à l'Agence Havaa 
que M. Bapst a refusé trois fois de recevoir Munir-
%ey, l'ancien ambassadeur de Turquie h Par i s . 

Q u e s e p a s s e r a - i - i l ? 
D a n s le cas où la diplomatie n'obtiendrait rien, 

quo se passera-t-il exactement dans les eaux tur
ques ? Observant à la le t tre ses instructions p r e 
mières , non modifiées en cours de route, c'est-à-dire 
sans nouveaux ordres du gouvernement, le comman
d a n t d « la division navale se dirigerait , après sa 
dernière escale, sur un p o i n t de la côte ot tomane, 
où une sais ie de s douanes pourrait être opérée sans 
effusion d e sang . 

U n des ports turcs de l 'Asie-Mineure, dés igné d e 
p u i s avant-hier , e t dont le nom ne do i t p a s ê tre di 
vulgué pour é«vitcr tout incident possible, t o u t e ef
fervescence locale, verrait son tposte d e douane oc
cupé . Ce poste, choisi parmi les p lus importante, 
pourrai t garant ir et au-delà Hé recouvrement des 
créances françaises Tubini e t Lorando. 

L e contre-amiral Caillard procéderait à la eaisio 
d u poste douanier sans opérer un débarquement pro
prement d i t . I l ferait seulement descendre des bâ
t iments , le nombre dMiommes nécessaire pour la pri
se de possession e t le service d u poste. 

L e S u l t a n e t l e s r e l ' g - i e u x f r a n ç a i s 

Constantinople, 1er novsmbre. — L e Sul tan con
t inue à se venger sur les rel igieux français des in
jonctions que lui adresse Se gouvernement français. 
U n nouvel iradé impérial interdit , aux Jésuite*, .qui 
ont qu i t t é la France, a la suite de la loi sur les as
sociations, de s'établir dans l 'Empire o t toman. 

LES EMBARRAS DE LA TURQUIE 
R e q u ê t e d ' A r m é n i e n s . — M a n i f e s t a 

t i o n » m i l i t a i r e s . — A r r i é r é d e s o l d e 

Constantinople, 1er novembre. — On annonce 
d'Eraerouun que la Porte a fait une enquête sur les 
raisons pour lesquelles 2.000 Arméniens ont deman
dé au vice-consul de Kussie , présent à Moueh, d'être 
incorporés dans l'église ortheïdoxo russe. 

Le gouverneur de Bit l i s a reçu l'ordre d'arrêter 
ce morrvoment. 

Trois cents officiers et sous-officiers de bachi-bou-
zouoks ont manifesté , lo 20 octobre, d e v a n t l'ami
rauté, à Constantinople , réclamant plusieurs mois 
de solde arriérée. Us se sent dispersés sur la pro-
uio-sse d'un prompt parement. 

L'infanterie ele marine formant en part ie la garde 
du Selamlik hebdoma'laire Ht seule assez re-gulière-
ment payée . 

LE PRÉSIDENT DE LA RÉPUBLIQUE 
en I t u s s i e 

Par is , 1er novembre. — On annonce qu'il y a dé jà 
ou un éehango de vues t r i - actif entro Sa in t -Pé tcrs -
•boiirg e t Paris M sujet de la v is i te que le président 
de la Itépubliqne doit rendre à Nicolas I I . 

Le gonvcrnerntfitt français aurai t voulu que en 
voyage s'effectuât avant los élections, mais la chan
cellerie russe a fa i t répondre qu'il serait a tous les 
pointh de vue plus commotla pour le Prés ident do 
n'e>ntrepremdre oo voyage qu'après Paquets, au mois 
ele juin ,par exemple . C'est donc au mois de ju in 
que M. Louhet rendrait sa vis i te au tscar. 

Les granelee l ignes du programme seront offieiel-
loment connues avant les élect ions. 

Ce programme serai t calqué sur celui du rée ont sé
jour de l 'Empereur e t de l 'Impératrice en France . 

M . Loube-t n'irait pas à Saint-Pétersbourg. 
Aux trois villes françaises, Dunkerqne, Oompiè-

gne . Iteinis, corre^spondraient les trois villes ru<«es 
C'ronstadt, Péterhotf e t Moscou. Il y aura également 
« n e grande revue do troupes. 

M. Dolcaasé e t le général Brugère accompagne
raient le chef ele l'Etat français. 

L A Q U E S T I O N 
HK l à 

GRÈVE DES MINEURS 
L a journée du 1er novembre, qui devait être la 

preiiiiore d e la grève générale , se passe dans tous les 
contre - houillère d'uno façon HSsa ca lme. 

A SAINT-ÊTIENNE 
La réunion de jeudi soir. — Incidents à la 

sortie. — Précautions militaires. — Un 
appel à la grève. 
Saint- f i t ionno, 1er novembre. — La réunion d'hier 

soir a été très v iolente et ele nombreux discours ont 
é t é pronomees. c n faveur de la grève générale . L or
dre d u jour -u ivant a é té voté : Les ouvriers syndi
q u é s o u non. réunis à la Bourse dlu Travai l , après 
avoir entendu les d ivers orateurs ot los déclarat ions 
des bureaux de** syndie-ats *ur la grève générale , in 
v i tent ce* bureaux à s e réunir, samedi soir, à la 
Bourse d u Travai l , pour organiser la grève générale , 
e t , c n outre , à so tenir prêts à partir a u premier 
s ignal . 

Dos incident; ont marqué la sort ie de cette réu
n ion . Le-s asMBÉaatS) au nombre de 500 *<nviron, 9e 
sont formes en colonne et se sont engagés dans la 
rue d e Par i s e n chantant. 17iirernafi<i;i<i/c e t en 
cr iant : V ive la grève ! Lorsque l e s manifestants ar
rivèrent drv.tnl l 'Hôtel-de-Vil lc , d e s agents e t des 
gendarmes les chargèrent ; ils se di.-persèrent, aban
donnant sur le pavé quelques chapeaux e t quelques 
cannes. 

Trois compagnies du 121e do ligne, venant de Lyon, 
et une eilu 10e d'infanterie venant d e Montbrisoo, 
sont arrivées, ce mat in , à Sa int - f . t i ennc . 

J'apprends quo la feVlération dos mineurs de l a 
Loire à décidé d'envoyer deux dé légués : M M . Mer-
zet e t Joubert , clins le Pas-de-Calais e t les autres 
centres houillers, pour rallier les mineurs héritants 
à l'idée ele la grève générale . 

On peut lire, d'autre part, sur les murs de Sa int -
F.tionne, l'affiche su ivante : Travai l leurs , l'heure est 
grave ! Les Mineurs sont 6Ur le p o i n t d'agir par 
eux-mêmes énergiquement . Leur comité fédéral, 
bientôt va donner l e signal de la cessation d u tra
vail . Allors les travai l leurs des mines d e France se 
ilres-eront menaçants en face de leurs exploiteurs 
sans entrai l les . Travail leurs dbs syndicats , soyons 
cn éveïl , l'heure déc i s ive va sonner. L'occasion se 
présente, ne la laissons pas échapper, car une grève 
ele mineurs iso'en? risquerait d'échouer comme t a n t de 
grèves partiel les . 

Un attentat à la dynamite à Rive-de-Gier 
Rive-sde-Gier, 1er novembre. — D e u x cartouches 

do dynamite o n t é t é trouvées, c e t t e nu i t , nous la 
voûte de l 'Hotel-de-Ville. Un passant a é t e i n t la 
• M M avant l'explosion. Une enquête est ouverte . 

A MQNTOEAU 

Montccau-les-Mines , 1er novembre. — On ne sa i t 
rien de ee qui a é t é dit à la réunion d'hier des admi
n i s trateurs d u syndicat rouge. Aucun bruit ne s'est 
produit fia nuit dernière, et aujourd'hui le calme le 
plus complet règne. 

AU GREUSOT 
L e Creusot, 1er novembre. — Le Creusot est ab

solument calme. 
L a populat ion vaque à ses occupations comme à 

l'ordinaire. P a s u n ouvrier n'a manqué a u x atel iers 
qui travai l lent sans interruption, ainsi que les hauts -
fourneaux. 

A ALAtS 
Alais , 1er novembre. — Tout est calme aux houil

lères de Roehebelle, la Grand'Combes, la Vernarède, 
e t dans tout le bassin minier d u Gard. 

A AMIOME 

Amélie , 1er novembre. — Tout e s t calme chez les 
mineurs de la concession d'Aniehe, de la circonscrip
t ion de l'Achovêque, do Sainte -Marie e t Saint-Louis . 

Aucun bruit de grève n e circule jusqu'à présnt . 

LA 6UERRE DANS LE SUD DE L'AFRIQUE 
(Une dépêche d u C a p an DaUy MaH annMnoe 

qu'une commission a é t é nommée pour faire une e n 
quête sur certaines accusations lancée» contre u n 
groupe d'officiers au sujet de la di lapidat ion de som
mes d'argent. 

La dépêche termine cn disant que lorsque le rap
port de la commission sera publié , l e publ ic anglais 
ne sera pan peu étonné, o t de contribuable apprendra 
comment on dénense son argent. 

L a publication de ce t te dépêche dans l e Dai ly MaU 
e s t u n f a i t des plus significatifs e t parait indi
quer l 'existenco d'un gravo scandale. 

M . Potg ioter , bourgmestre de Pre tor ia , de passa
g e à Vienne , a déclaré d a n s une interv iew qu'il é t a i t 
impossible de prévoir la fin de la guerre e t que v ing t 
à vingt-cinq mille Boeru é ta i en t encore . en campa
gne . 

Les Anglais ont condamné à un mois de prison D a 
vid Wilcoks, pasteur hotlancVais de Mafeking, pour 
trahison. Il avait exc i té à la rébell ion dans ses prédi
cat ions e t célébré des services d'actions de grâce» 
pour les victoires des Boom. 

Quant aux ope'rations des troupes anglaises, t ro i s 
jours de pluies abondantes les ont presque complète
m e n t arrêtées dans le centre e t l e nord d u Trans-
vaal . 

L E S 

MANIFESTATIONS PATRIOTIQUES AUX CIMETIERES 
à l'occasion de la Toussaint 

A ROUBAIX 
I.e» sociétés patriotiques et mil itaires 

C-onuno les sutres années, toutes los soc ié tés pa
triot iques e t mi l i ta ires ont été fidèles au pieux ren-
de7,-vous sur la tombe des Soldats do Roubaix morts 
pour l a Patr i e . C e t t e mani fes tat ion a é t é su iv ie , 
e-e-tto fois encore, par un grand nombre de nos con-
e itoyens, désireux dte montrer que pour tous les bons 
Français , le cul te des morts et .surtout celui d e e\;ux 
qui .-ont tombés, les armes à la inain, au champ 
d l ionneur , doit toujours ê tre aussi v ivant . 

L e d é f i l é d e s s o c i é t é s 
D è s d ix heures e t demie , le3 différentes sociétés 

v iennent se former en cortège , rue Pauvréc , avec 
leur eîrapeau. Trois niagnifienus» couronne*», offertes 
par «l'lTnion des Sociétés patriotique» e t mil i taires», 
par les sociétés de gymnast ique , u la Roubais ienne » 
et « l'Ancienne » sont apportées successivement, el les 
seront déposées tout à l'heure sur le mausolée dos 
v ic t imes do la guerre . 

A onze heures oxaeleraent, le cortège se met e n 
marche . E n t ê t e viennent les sapeurs-pompiers, com-
roanelés par le capi ta ine Hubert ; immédiaU-inont 
derrière e u x est porté lo drapeau d e « l T n i e i n des 
Sociétés patr iot iques et mil i ta irese . P u i s marchent , 
dans un oridro p a r f a i t : les Décorev> et Médail lé»; 
« l'Aneiermc », sexuété d'anciens combat tants d e 
lBZttTl ; • la Fraternel le » ; les Médai l lés Coloniaux; 
l i s Anciens Mil i taires de l'armée de m e r ; le» Anciens 
.Sous-Officiers, ayant à leur t ê t e M. Kugène Mot te , 
leur préskient e l l u n n c u r ; enfin, la u Uoubaisieune » 
et « l'Ancienne », 

Les clairons ot les tambours 4m sapeurs-pompiers 
jouent plusieurs marches. Sur tout le parcours d u 
eortèfie, d e nombreux curieux sont massés sur les 
trottoirs . 

A u C i m e t i è r e 
Place Chaptal , il y n une foule énorme que la po

lice repouv.se pour lai--. 1 i-llaee au cortège . L e ser-
l i o e d'ordre o*t dirig.' ] r M. Griinaldi, eommisr 
saire de police du 5e ar>\ i iisseinent. 

Toutes û s sociétés viennent «e grr-uper en face 
do la tombe des enfants ele EtoofcnU morts pour la 
P a t r i e e t les couronnes son t déposées sur le mauso
lée, oii -e trouve déjà une superbe couronne envoyée 
p a r le Cercle Mil i ta ire e t le Souvenir Français . D è s 
que lo silemee s'est fait , M. Désiré Deldu'Je prononce 
le dis-ours suivant : 

Cikiquo année. lT'uiern dan Btit'U» des Anuiens M.li-
iuiios. vient l'enjre vis;*,* au MMHHMB» e-lcvc à la îaé-
me,i;e iW ao'-Uts M r t i \>our la Pat ris, et UWrtsr un 
souvenir, à ses frères d'.u'mes lombes ô n eb-ienlaot U 
rJvaMM ela la Frojiev. 

n iê»M»>rM cvt.te couronne sur e-ï • r a t a U t , il m» 
senrbCe eutettira audeisyu* de III>UK elos voix IUMS dire : 
Hanoi, vous qui MararMl toujours le souvenir de vos 
jiè'.cs d'.Uiii.-s, ilor.t le teioil>eau sc\ul veus s.'paie. t'es JM-
lu'ji , Mt»*at ele b tombe elo een vat.i:ml- H i M l C\V<S 11 
•PI4 n'a }-*is épurgnés, et e[ui i*mt trwubés comme la 
rieur aarMM» t<«m*i>e s*.us I» l-ucv du 7.*io-j»ouneoi. ue 
vur.M&Iss l'as droit au oerur de tout Fi-,.ne^i» '.' 

Oui. ch.e,-d •MMWiM, seul le haafcaM » M sépare, et 
nouts seiumiiew uniiiutTS en seotraellos vigilaol-es. -nets à 
I» \varfavasa l*e l-Y.iue*, depuis 1870. y»a.r son iravail et 
la IVJ;-*.UIJ*.U!'»U de :.'»u arnv^, a reooai.{uk sa pltni elain 
ie Meane et aSbere.1 l'heure Je la 44tt»nafia ]»oui' ses deux 
iii'.e.s. r.V..k-? et la Lorraine, oui. depuis prà1* ele viirçrt-
émà ams, partait U roha de dBaii e:- • f inassât loin de la 
latr ie absoute. Deanti» l'année t^nîble la l'Yauee a eu de» 
a » M I diftV.i'-ïs à fiuneirkr et forU> ele «em di'oit, ]>«r-
ti.m. 2 h • ius|>ets,'- le reapeat d .̂s t-ninén sur l a n r l » elle 
a p^ts-.- . s; .-•^î-vl'.i:-.-. (."est. soirs Je i^.I&i' b iû l . t i i l J e > U d . i -
HMliar du ricilein. du Dahomey et enfin de Clime. que 
mm s si 'îstis enit atrna.'.é la lutt.o • • • • -ci.—i du é t irer , ni 
elei niaiVedies ei que iK»'.ie année a iti pAiatsr I» di-ipean 
d j U FniiiK'?. Il y • là bas. au-daUi der̂  frontàèi < s. bon 
nmi^-re ele BM feè'^e qui w a a t du .souuneil é;erneil : 
a'vcoahMt que leur devoir ils aom toinb's a n a l d'ivoir 
pu ravoir la sa1 wÊàÊÊL 

B'aa ém BMaat» a Mata, en ce jour sifermel, KO r.bp 
•datât les ilc:'i!iers désirs et? e.es biave-ï soMats qiû. en 
lOoinbani les yeu i feavasa veise 1» ftnant. ont i>!-oru>n:ê 
e-es PHalv rjui sertent do la saÉttiaa des vnu< Fi.un, 11s : 
< .1-' meurs pour la Patri» ». 

Et Miiis MossJi>r.ns les mouibras (lc-< BaaUtii ele (iym-
iv.isii.iue. vous qui v..us jia'épLiez déjà, dûs voire enfane* 
au nu.nniaaienô dvw amtes. votre ervur a tressailli, en en-
taadaal cas eJ-iii »n« M M <<U champ, à l'entri'e de e-e 
eitmetièie. VoaB enviez eléjà d'cxticuter ce e««mn>a;ïdùnietit 
que vous venez il\ntendre ele porter les arme* en nas^ant: 
dd\.niL \^ tombe de râ i frè:'es tonvV-s M CIWOIVTK ùlcsn-
aarff. Quutd HaaiM l'haure dW*»mplir votre sei\-ice 
BaMairt venis vous .souviendrez des Rvcrifieos iimwisvvs 
par v i s chefs, la de db*cvp!ine et de l'instiuctiou oui vous 
ont été données. 

Dans les rangs de notre belile armée les yeux | M m / s 
ve-.e le pays aanL vous vexus souviendrez dès conseiN 
vos p a S t <l* votre cher» mère qui cn vous nuit' 
taa» a 1 oc..muraille ele faire votre devoir et mak-r.'- '. 
nuagùs s-j'jibres passant sur notre beiu pays de Fi-.:i. . 
vous répondrez, par de* insultess à ceux qui' oseraient ve
nir à vmis, piur vous détourner de votre devoir et en 
boirais» sant-mslles, vous leur diroz : < Ha'te : là la Pa
trie avant tout ! 

Ce discours a produit le plus grand effet e t c'est 
sous le coup d'une très vive é>inotion que les société"» 
ont qui t té le c imet ière pour regagner leurs locaux. 

L e s a n c i e n s s o l d a t s b e l g e s 
Le 1 deux sociétés d'anciens mil i ta ires belges, celle 

îles soldats avatft servi sous Léopdkl 1er et celle de s 
combattants "de 1870-71, s e sont rendues également , 
dans la mat inée de la Toussaint, au c imet ière s u r 
les tombes de leurs sociétaires décèdes. 

M. F e d m i i n n , pré-sident d'honneur, • prononcé le 
discours suivant sur la tombe de M. Jules Grysole : 

Messieui» et chers Camarades, 
Une mort pi vin-attirée a cause' parmi nous une douleur 

Srmiuenw. EUe a f.iuehé dans nos rangs mi collègue digne 
de tout éloge. Je veux pairlei' de notie e.imaïade UryBol» 
Jules, homme sincère «t correct, quoique nerovaHement 
élu, e* qui promettait un attachement à toute épreuve à 
notre Socàéué. . * 

Nous perdo!» en lui un eoUabeiraleur fidèle et înteli-

J« crois être l'interprète fidè'e des membre» de la So
ciété des Anoiens Militaiies Itères d» Le«po!d 1", en ve
nant, m'inoliner devant cette tombe et y déposer un» œ/u-
ronne, hommage de nos regrets éterne-s et de nour» pro
fond respeat. 

Puis»» os faible gage d'affeeU-jon de notre nart dimi-
nuar la douHaur exU-ême que vient d éprouver la fanùli» 
par cette perte irieiparab,». 

Noua adressons à tous les membres de cette famille, 
d'expression de no» sympatiques condoléunce». 

Sou» les pli» déployé» de notre drapeau, inciinons-nons 
raspectueusoment devant estte tombé, «t adressons du 

plus profond de notre ceur. un dernier saîlnt fratwnsL 
a DoUre regretté et oher omiirade, Jules Orysoie, au cri 
de : Vive la Belgique ! Vive la France I 

A TOURCOING 
P a r suite de la translation au cimetière d u P o n t -

de-Ncuvi l le de s monuments é levés à la mémoire des 
Soldats e t *>s Vic t imes d u Travai l e t d u Devoir , 
l 'administration municipalo avait dorroé ce t t e an
née-, à la mani fes ta t ion habituel le d u jour de l a 
Toussaint , un caractère inusité de so lennité , Mca 
seulinient les sociétés d'anciens mil i taires , mais aus
si les société*, musicales subventionnées avaient été 
invitées à y prendre par t ; des syndicats ouvriers s'y 
é t a i e n t jointe, d e telle sorte qu'on avait ainsi for
mé un cortège comprenant plus de quarante groupe», 
tous avec drapeaux ou bannières, quellque*-uns pré
cédés de porteurs de couronne. 

M. Gustavo Droo , maire d e 1» vil le, ses quatre 
adjointe e t le Conseil municipal au complet, mar
chaient cn tête d u cortège, qui comprenait : 

Tambours et clairons des iSapems Pompiers. Musique 
municipale, Sapeurs-Pompiers, le O r d e des Officier», 
ayant à sa tête Ben président, M. le capitaine George» Du-
viHier ; des délégations d« la douane, de l'octroi et d» 1» 
police ; Tambouis et clairons ele la Fédération de» écoles 
communales, la fanfare < les Intimes », la Fédération des 
écoles eennmunjles. 1» Société des Anciens Sous officier*, 
la société d'instruction militaire « la Tournuennoise », la 
société saBuciasl» de gymnastique et d'arme» t l'Union 
TourqiK'nii<.i.»e ». la fanfare • les Amis Réunis », le» An
ciens Conibattsuits do 1870-71, U société d'anciens mili-
tairos < la Revanche ». la • Grande-Fanfare ». la Fédéra
tion de» Sociétés d'anciens militaire?, la Société des anciens 
•sa» oMcista et soldats, la Soeiéué des Anciens mintains 
de la Cioix Re.uge. la Société des Aneicra, militaire» du 
Pont-de Neuville, la Fanfare du Pohil-Central, la Société 
de* Anciens soldats coloniaux, la Société de» Vétérans de» 
armée» de terre et de mer, la Société des Alsaciens-Lor
rains, la société national» des orphéonistes t Crick-Sick» », 
l'Haiincnie « la Fraternelle ». la Fidi'ration des Svndioarta 
Iirofe-sijmieh, l'Harmonie de la Croix-Rousre, 1'tfarmonie J 
du islam Seau, la aseMM de gymnastique « la Jeunesae dn 
lilaue Seau », la « MUK» des Travailleurs • (ohoroCe), la» 
< Folielons » (chorale). l'Harmonie du Grand-Plaisir, 
T c Orphéon des Traviillcius », la * Jeunesse Lvriqu» » 
(chorale), les TiwajitUa» Réunis, V « Keho A l i n » a i _ . 
tière J (choralel, l'oiphéon < les Trouvères s. fci société eliï '•" " 
trompettes • la Revanche Tourquannuité ». l'orphéon 
« Art et. Preigrès », 1' « Union Fraternelle » (chorale), l s 
Clieral i l s Fiams, les Trompettes Iutimes. 

Tous les drapeaux et bannières sont cravate* d'un 
erepe. Le cortège ne comprend pas moins de 3.000 
hommes : il défile, an son de.s marches mi l i ta ires et 
en tre autres de la fameuse marelle Saa»hrs»aa> 
Ifi use : ce déû!é ne prend pas moins de 20 à -ô mi
nutes . 

A n e i i n e t l è r c 
Depui s le mat in la nécropole est envahie "par lo 

publie. /Pour la circonstance e t en prévision de"< in-
eùde-nts qui auraient pu se produire, un service d'or
d r e avait é t é spécia lement oommandé sur l ' initiative 
dV» M. Vi la in , eeataûsaaini central, sous la survcil-
lanes- des commissaires divL-ionnaire". I l est on:» 
heures, quand le cortège officiel pénètre dans 'm 
c imet ière . Dé jà les monuments sont entoure1* d'une» 
foule de curieux, que les agents ont peine à main
tenir . Arrivé vers le mi l ieu de l'allée centrale , le 
cortège s'arrêta devant le monument qui vient d'être 
ér igé à la mémoire des Vic t imes d u Devoir , où los 
restes de l'agent ele police Dcrolez ont é t é inhumés. 
La dé légat ion de la police y dépose une couronne, 
puis M. Dron, maire de la ville, s'avance vers le 
mausolée e t prononce le discours ci-après : 

-f Citoyens, 

Oeii/omiénient à U tradition, due à l'initiative d» 1» 
Soi,été de» Ancien» Militaires, un eortèg» devait e'tre or-
r.ui -.e | «r cette dernière, avec lo concours de de;!égue;a 
appartenant aux eorat coaabittti», puur boanaar ceux coi 
ont pavé de leur vie leur dévouement à la Patrie. 

LAaatWatraUoa aasicipal» a'ppnsé qu'eue devait non 
seuleme-it ]xirtie;per à cette manifestation, conune elle 
l'avait f..it antéiievr.-m.-:it. nuis qu'en raison îles rJcsasa-
tanoes qui l'ont obligée à tr.eusfeis.r, dans c> point reV.iti-
vement i-loisné du centre do la Vill». et devenu le cime
tière principal, les monument* éleve;s par la piété publi 
rue. elle 11 poudrait au sentiment général cn donnant, à la 
ailiif—tattoa. cette année, ua caractère olus oftieiel, une 
s.-'enii'é- plus éclatante. 

Ce n'est paa qu'e'le ait jamais eu la •u iad l» inqniétode 
sur la fidélité e"e.; So.iétcs à cette noble tradit:ou, ni nus 
reloltreenient. dû à une pénible néee-ssiié dont raccro:s&e-
ment exceptionnel de cette ville dans ces trente dern:èrt« 
années est l'explication et la jusiitieition lui ait bat re
douter certaine tiédeur dans l'acromplissennit de 0» de
voir patiiotique, de la par, des citoyens -li l'ont introduit 
élans nos m a m s looak» ; ce n'est ^as non plus qu'elle ait 
voulu »» substituer aux préee lents promotscs ele cette 
iléma-••' » annuelle, dont l'un des grands mérites a été et 
rera '"ni -rs l'absence de tout ee qui pourrait sentir la 

1 ou le service, commrer.de. 
' . .veution de l'Administration aiaaliInatl .1 une 

t- eîre iK»i-tée. une »igniJacàûon q»» jMsenne ne sau-
r.i i.iieonnaitre. 

Kiie s'est souvenue qu'à côté du sacrifie» à la l ' u n e qt i -
était le but particulier de l'hunm'gc îendn par les ancien» 
militaires, il y avait el'autres èevevneaMata eveepttonne!» 
ou'il convenait d'iionorer ns même titre. ar« i bi»n csroi 
des travailleurs tombé.- sur 1» champ de bitadl» d» l'in
dustrie que celui des braves gens qu'un élan du coeur et 
la notion du devoir poussent a se sacrifier pour leur» sem
blables. 

N'était elle pas alors tout n.vrareHement conduite t 
mettre son autoriil." morale et se» moyens d'organisation 
au service dea citoyens qui se disposaient à venir, par caté
gories, honorer ceux qu'ils considéraient comme étant plus 
spécialement les leurs ? Anciens militaires, travailleur» de 
l'industrie, serviteurs du devoir, est es que ton» ne pou
vaient- pas prendre part à l'hommage vendu à chacun, as 
grouper, fen-mer un même cortège homogène et compact, 
vibrant d'uno même émotion communicatrr» pour l'idéal, 
pour le sublime, pour les idées de dévouement et de sacri
fice qui sont symbolisées par ce» trsi» monument» ? 

Nous avons estimé, en un mot, iras, dan» un» p a r a i s 
circonstance, tout» classtfication on diatinction entra la» 
enfants d'une même ville ne sa comprenait pas. que l'usina 
s'imposait pour apporter 1» salut collectif de l'unanimité 
de la population tourqneruioi^e 4 ceux que nous confon
dons dans un même itapset et d«vns une même admiration : 
à la trinité glorieuse «le» victime» de la guerre, de» liotfc»-'' 
mes du travail et de» victime» dn devoir. 

En premier lieu, non* von» convions à la ct>as«crata»T( 
de cette colorme cemmémorativ» dédiée à ceux «rai aaoci-
fient leur vie i l'accomplissement dn devoir. 

Les triste» circonstances qui ont moti-vw. il y a qajaaa 
moi», la conetrnetion par la Vin», d» ce caveau, as, 

la mémoire de tons «t il «omble qu'à, H 
rappeler, non» èterioo» quetqira ehoss d» sa graamar fc 
encore présente» à 1 

estta démonstration qui doit, avant bons, gandsr 1» 1 
tara ptrsonntt 
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